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Bancos “descobrem” que seu modelo de gestão
afeta a saúde mental dos trabalhadores

O Coletivo Nacional de Saúde da Contraf-CUT apresentou, na manhã desta 
quinta-feira (11), os resultados da pesquisa “Avaliação dos Modelos de Gestão e das 
Patologias do Trabalho Bancário”, realizada pela Secretaria de Saúde do Trabalhador 
da Contraf-CUT, em colaboração com pesquisadores do Instituto de Psicologia da 
Universidade de Brasília (UNB), para a Federação Nacional dos Bancos (Fenaban).

Entre muitos dados impactantes, os que mais chamam atenção é que cerca de 
80% dos trabalhadores do ramo financeiro declaram ter tido pelo menos um 
problema de saúde relacionado ao trabalho no último ano. Deles, quase metade 
está em acompanhamento psiquiátrico. O principal motivo declarado para buscar 
tratamento médico foi o trabalho. Entre os que estão em acompanhamento 
psiquiátrico, 91,5% estão utilizando medicações prescritas pelo psiquiatra, um 
percentual que cai para 64,4% entre os que estão em outros tipos de 
acompanhamentos médicos.

Segundo a pesquisa, o atual modelo não apenas dita as condições laborais, 
mas também é identificado como uma fonte substancial de psicopatologias, que 
potencialmente distorcem a subjetividade e os laços sociais dos funcionários, o que 
resulta em sintomas de adoecimento e agravos à saúde mental.

A coordenadora da pesquisa, doutora Ana Magnólia Mendes, explicou que as 
análises indicam a presença intensa de discursos e práticas de controle, 
caracterizadas pelo foco nas metas, o controle exacerbado, a despersonalização dos 
trabalhadores, a presença de uma hierarquia rígida e o uso de ameaças como 
ferramentas de gestão intensifica, por sua vez, a competitividade e o produtivismo 
nas relações de trabalho e a presença de vivências de violência no trabalho e de 
sobrecarga. “Também a presença intensa de relações competitivas, marcadas pela 
exclusão dos funcionários na tomada de decisão da organização, pelo cerceamento 
da autonomia no trabalho, pela distribuição injusta, pela indefinição de tarefas e 
pela presença de disputas profissionais no local de trabalho estimuladas pela chefia, 
intensificam a violência no trabalho”, completou Ana Magnólia.

Comando dos Bancários aprova Consulta Nacional à categoria
O Comando Nacional dos Bancários se reuniu nesta quarta-feira (10), na sede 

da Contraf-CUT, em São Paulo, e definiu a temática das conferências estaduais e 
regionais, o questionário e o período de realização da Consulta Nacional à categoria 
bancária.

“A Consulta Nacional permite que a gente entenda os anseios da categoria e 
as conferências nos ajudam a ampliar e aprofundar o debate sobre os principais 
temas que afetam o dia a dia de trabalho nos departamentos e agências bancárias e 
também aqueles que envolvem toda a sociedade”, explicou a presidenta da Contraf-
CUT e coordenadora do Comando Nacional, Juvandia Moreira. “Vamos colocar em 
debate pontos como a isenção de imposto de renda sobre a PLR e a tributação dos 
super-ricos, e queremos saber o grau de endividamento da categoria. São alguns 
dos pontos que podem contribuir com a melhoria de vida da categoria”, completou.
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